
RELACIONAMENTOS ABUSIVOS, EGOÍSMO E DISPUTA DE PODER 

 

Quando se fala conversa sobre relacionamentos amorosos, uma das coisas 

mais importantes é ter noção da nossa individualidade, do nosso egoísmo. 

Todas as pessoas, naturalmente, pensam mais em si mesmas, em variados 

graus. O sentimento de posse e apego é construído em nossas mentes desde 

pequenos, quando aprendemos a dizer “meu pai", “minha mãe", “meu 

brinquedo”, e na reciprocidade disso, quando ouvimos deles coisas como 

“minha filha", “meu filho”.  

Esse sentimento é fundamental para a nossa sobrevivência. 

Porém, conforme amos crescendo e construindo nossa personalidade, às 

vezes esquecemos de aprender a compartilhar, a dividir afetos, coisas e 

espaços. 

Lembrando que todos, seu parceiro, sua parceira, você, eu, como diz a letra de 

Almir Sater: “Cada um de nós compõe a sua história / Cada ser em si carrega o 

dom de ser capaz / De ser feliz.” 

Para conviver com o outro, é necessário o entendimento de que, se nos 

sentimos como as pessoas mais importantes do mundo, os outros seres 

humanos têm a mesma sensação em relação a eles próprios. Sendo assim, 

para haver harmonia em um relacionamento, temos que aprender a arte de 

compartilhar.  

A tendência do ser humano, quando se envolve em um relacionamento 

amoroso, é a de se transformar em uma pessoa que esteja pronta a dar e 

receber, a plantar a colher amor, de forma grupal, envolvendo-se na relação. 

Aqueles que pendem ao egoísmo, querendo apenas receber e não se 

comprometer em devolver o afeto que recebe, acabam por ficar solitários.  

A dinâmica do amor exige troca constante.  

Egolatria não é apenas querer só para si, mas também não retribuir em atos e 

em concessão de direitos. Quando alguém se recusa a emprestar uma roupa, 

alegando não querer que estrague, isso não que dizer que a pessoa seja 

egoísta. Mas ao exigir o empréstimo, aí sim, temos um sinal forte de egoísmo.  

O egoismo, geralmente, nasce quando transformamos o outro em propriedade 

nossa. Quando você tem a sensação de que o outro lhe esta sendo tirado, é 

porque, na verdade, você apenas se relacionava com ele temporariamente. O 

parceiro não estava realmente integrado ao seu ser. A única coisa realmente 

sua, inteiramente sua é você e todo o seu potencial, a sua capacidade de 

amar, de pensar e de crescer. 

 

Os egoístas são aqueles que tem necessidades (até sem sentido) de 

dedicação, exigindo provas de amor, fazendo ameaças de abandono, 



intencionando estabilidade, mas, no fundo, provocam insegurança e 

inferiorizam o parceiro, com medo do mesmo abandono. Assim, querem 

receber mais, e desequilibram o bem-estar da relação.  

Essas pessoas apresentam carências que chegam a ser pesadas e tediosas: 

mais cuidados, mais atenção, mais presença. Mas isso não é por amor, mas 

por controle da relação e exclusividade de afeto.  

E como o parceiro responde a isso, na maioria das vezes? 

O parceiro responde, atendendo ás exigências, porém, de forma automática, 

com medos e receios, com a insegurança de possibilidades de concretização 

das ameaças, de abandono, de castigos, de indiferenças.  

Neste tipo de relação já não existe amor: o que rola é medo, raiva, rancor, 

disputa de poder, frustração, escravização de sentimentos.  

Um se torna refém do outro.  

Perceber o próprio egoísmo também não é tarefa fácil. Admitir é mais 

complicado ainda. Se a pessoa não possui hábitos de autorreflexão e nem uma 

percepção crítica de suas falhas e problemas, o relacionamento torna-se 

enfadonho e problemático. Mas há alguns sinais que podemos listar de que 

você ou seu parceiro estão sendo egoístas.  

Parecem coisas pequenas, mas na verdade, são de imenso peso em qualquer 

relação.  

 

- Não incentivar o crescimento do companheiro. 

- Não se sentir feliz com o sucesso do par. 

- Não se lembrar do parceiro em momentos de alegria. 

- Não dividir uma dor, num momento difícil. 

- Não cuidar do outro, quando ele precisa. Não perceber a necessidade do 

outro também.  

- Não se preocupar em atender alguma necessidade do outro, por achar que é 

bobagem. 

- Falar o tempo todo e não parar para escutar quem o está acompanhando. 

- Não respeitar o limite da outra pessoa. 

- Desqualificar o sentimento romântico do ser amado.  

- Não dividir tarefas domésticas. 

- Chegar em casa e, sistematicamente, isolar-se no trabalho, no celular, na 

leitura ou com a televisão. 

- Exigir senhas de redes sociais do parceiro e monitorar sua privacidade; 



- Fazer um programa a dois e não consultar o parceiro, informando-o apenas. E 

ficar irritado, se não contar com a sua companhia.  

- Gastar mais dinheiro consigo próprio do que as possibilidades financeiras do 

casal permitem. 

- Pensar que todos os problemas da relação são apenas responsabilidade do 

companheiro.  

- Exigir ser amado, sem devolver amor. 

 

 

E você, se identificou com o texto? (Descrição de ação no blog) 


